


              Gregório de Matos Guerra era o terceiro 

filho de um fidalgo português, estabelecido no 

Recôncavo baiano como senhor de engenho, e 

de uma brasileira. Ao contrário dos irmãos mais 

velhos que não se adequaram aos estudos e 

dedicaram a ajudar o pai na fazenda, Gregório 

recebeu instrução na infância e adolescência e 

foi enviado para a Universidade de Coimbra, 

onde bacharelou-se em direito. 



    Ao retornar ao Brasil, passa a viver de 

trabalhos na área jurídica, mas também começa 

sua dedicação à literatura. Passa a escrever 

sátiras sobre a sociedade da época. Em função 

de suas críticas duras aos integrantes da 

sociedade (políticos, religiosos, empresários) 

ganhou o apelido de “boca do inferno”. Também 

escreveu poemas de caráter erótico e amoroso. 



    As autoridades locais começaram a ficar 

descontentes com as críticas e passaram a 

perseguir Gregório de Matos. Preso em 1694, foi 

deportado para Angola (África).  

 

    Depois de um tempo, ganha a autorização 

para retornar ao Brasil. Porém, vai viver na 

cidade de Recife. Nesta cidade, faleceu em 26 

de novembro de 1696 de febre que havia 

contraído em Angola. 

 




